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Fim das privatizações e reajuste já para
CEF e BB

Devemos exigir que FHC pare imediatamente a privatização de bancos
estaduais e conceda reajsute digno aos bancários da CEF e do BB

“Os  bancos  estaduais  ofereciam  grande  parte  dos  empréstimos  para
agricultura e outras áreas desenvolvendo o setor produtivo e gerando riquezas
diretas ao povo. Portanto, não devemos deixar que este governo apague a luz em
dezembro próximo com a privatização do BEC do Ceará; BEM do Maranhão; BEP
do Piauí; Banestes do Espírito Santo e BESC de Santa Catarina. Bem como exigir
no mínimo, das diretorias da CEF e do BB reajuste salarial para repor a inflação
aos bancários da CEF e do BB”, afirma Pedro de Castro Junior, Presidente do
Sindicato. Contudo, a mobilização dos funcionários tem que ser maciça e atuante
em seus locais de trabalho, pois não basta votar tem que pressionar também.

Ao que tudo indica os diretores da CEF e do BB, além do próprio FHC,
estão  esperando  o  ano  terminar  para  passar  a  “bola  de  neve”  que  eles
construíram ao longo destes quase oito anos de desgoverno para o recém eleito
presidente, Luis Inácio Lula da Silva. Por mais uma década os neoliberais, em
conjunto com a elite brasileira, e para cumprir as metas do FMI espremeram os
salários, privatizaram a preço de banana os bancos públicos mais importantes,
tais como Banespa, Bemge, Banestado, Banerj e tantos outros.

Sucatearam e retiraram direitos dos bancários com o objetivo de reduzir em
100% os bancos estaduais e federais restantes. Embora não tenham tido êxito na
totalidade das privatizações,  a turma de FHC chegou perto de concretizar seu
cronograma. A destruição de 35 mil postos de trabalho somente nas instituições
financeiras comprovam que o patrimônio público foi dilapidado e doado a título de
leilão. A nação não ganhou nada com isso.

Lula é consagrado nas urnas com cerca
de 53 milhões de votos

A categoria bancária votou em massa por mudanças e agora deve defender
e dar respaldo neste início de governo petista. Logo após a divulgação das
primeiras pesquisas de boca-de-urna, a multidão tomou as ruas de todo o
país para celebrar a vitória do ex-metalúrgico do ABC, fundador do PT em

1980. O Brasil abre os braços para a esperança e um novo modo de
governar sem medo de ser feliz.



As eleições de 2002 certamente entraram para a história do Brasil  e da
América Latina como a data em que a maior nação da América do Sul disse não a
supremacia  das  elites,  dos  especuladores,  dos  oportunistas,  enfim,  venceu  a
primeira batalha contra o estado de calvário perpetrado por mais de 500 anos ao
povo brasileiro.

Os trabalhadores estão dando um grande passo para o início de uma nova
etapa, porém mudanças não acontecerão de imediato e será preciso que todos
nós continuemos defendendo as nossas diretrizes por uma vida digna e dando o
respaldo necessário  para este primeiro  governo presidencial  conquistado pelos
trabalhadores. O apoio aos nossos aliados no Congresso, nos governos estaduais
e  municipais,  bem  como  o  de  Lula  na  presidência,  de  um  Brasil  aviltado  e
sucateado por antecessores centenários será fundamental.

“O povo sabe que estamos recebendo uma herança muito pesada, não só
pelo problema do endividamento externo e pela dívida interna, mas porque o país
está estagnado”, afirmou o Presidente Lula. Entretanto, é bom que sempre nos
lembremos que o Brasil é do povo que aqui nasceu, trabalha e vive.

Na Boca do Caixa

Sudameris
O Sindicato vem recebendo informações denunciando que o Banco Sudameris realiza cursos aos
sábados, sem pagar horas-extras. Portanto, os bancários que estiverem sendo explorados por este
tipo de ação do Sudameris devem entrar em contato com o Sindicato e denunciar. É necessário as
datas e locais dos cursos para realizarmos fiscalizações. 

CLT
A modernização da Consolidação das Leis do Trabalho é uma balela,  "o que se pretende, na
verdade, é a extinção dos direitos", quem disse foi Francisco Fausto, Presidente do TST. E disse
mais, " a CLT é um documento que vem sendo constantemente atualizado". Com isso deve ser
preservada.

Escravos
A Comissão Pastoral da Terra está alertando que existem 3.200 trabalhadores no Pará e cerca de
15  mil  na  Amazônia  trabalhando  em  condições  análogas  à  escravidão.  A  Comissão  vem
denunciando ao governo mas muito  pouco vem sendo feito.  Desde 1995,  4.581 trabalhadores
foram libertados, mas somente 26 pessoas foram presas.

Barbalha
Cidade  a  600  KM de  Fortaleza  CE,  Estado  governado há  16  pelo  PSDB,  onde  750 pessoas
trabalham 12h diárias e ganham de R$ 5 a R$ 8 por dia, um prato de comida e uma barra doce, na
produção de rapadura,  de 15 engenhos da região. Não existe carteira assinada. 

Roma
Aproximadamente 10 milhões de italianos participaram de greve contra o Premier Silvio Berlusconi,
que quer retirar os direitos dos trabalhadores, a exemplo de FHC e a cúpula do PSDB.



Garantia de emprego até janeiro
O movimento sindical conseguiu barrar temporariamente a ameaça de 3 mil

demissões no Santander, após o dia 31 de outubro, quando encerraria a vigência
da cláusula de garantia de emprego do acordo coletivo. Em reunião realizada dia
21/10, entre a diretoria do banespa e os representantes dos funcionários, o banco
concordou em garantir o emprego de todos os funcionários até 31 de janeiro de
2003.

A proposta foi  oficializada na terça-feira 29/10. na ocasião também será
discutido  outros  pontos  e  o  calendário  de  negociações  da  minuta  de
reivindicações entregue ao banco em 11/10.

PDV
Também na terça-feira o banespa santander oficializou a propsota do Plano

de Demissão Voluntária (PDV) aos funcionários da ativa que ingressaram antes
de  22/05/1975,  conforme  prevê  o  acordo  coletivo  homologado  no  TST.  A
Comissão de Empresa deve convocar um encontro para analisar e discutir o PDV
com todos os funcionários pré-75.


